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TNO IC ES POR G(NERO DE INDOSTRtA 

REGI~O NORDESTE 

MINAS GERA IS 

RIO DE JANEIRO 

SAO PAULO 

REGIAO SUL 

INDtCADORES REGtONAtS DE PRODUÇAO FfSICA 

NOTAS METODOL0GtCAS 

1. Os Tndtces regtonats utilizam dados primários da 
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Pesqutsa 

Industrial Mensal (PIM). Os painéis de produtos e tnforman 

tes são específ i cos para cada região. 

2. Para a tnd~stria Geral e tomando-se comó referência o Valor 

da Transformação Industrial de 1~78, os produtos seleclon~ 

dos alcançam os seguintes nrveis de cobertura: Região Nor 

deste, 190 produtos (65%); Minas Gerais, 158 produtos(60%); 

Ri o de Janeiro, 261 produtos (58%); São Paulo, 493 produtos 

(5 3%) e Reg i ão S~-tl, 264 . produt_os (SH). 

3. Os proced im entos metodo15gicos dos Tndices regionais são 

d~nttcos aos adotado~ no fndr~e • Bras t l.A base de ponder~ 

ção é fixa e tem como referên~la a estrutura do Valor de 

Tr an!iforroação lndustrli!l do Cen!io lndu!it rl. i~l de 1980. A 

fórmula de cãlculo adoti!di! é uma adapti!ção de Laspeyres ba 

se fixa em cadei. a, com atuart·zação de pesos. 

4 . . Sio divuLgados quatro tipos de Tndtces: 

- TNDICE BASE FIXA MENSAL (NOMERO·TNDtCEl: compara a 

produção do mês de referência do Índice com a média 

mensal produzida no ano base da pesqutsa (1981); 

TNDICE MENSAL: compara a produção -do mês de referên 

cia do Índice em relação a Igual mês do ano anter io r; 

- TNDiCE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de referência do rndlce, em reta 

ção a Igual pedodo do ano anterior; 

TNDICE A,CUMULADO 12 MESES: compara a produção acumul~ 

da nos Últimos. 12 meses de referência do Índice em re 

1 ação a i g u a 1 p e ri<? do f. me d i a t ame n te a n te r i o r • 

Outros (ndlces (por exemplo, M(S/MES ANTERIORl p6dem 

ser obtidoS! pelo usuário a parttr dos Índices ·base fixa 

mensal. 

5. Os (ndices apresentados neste documento são ·preliminares, 

estando sujeitos a retific;ção nos dados primários por pa..!:. 

te dos Informantes da pesquisa. 

6. lnformaç~es mais detalbadas sobre os procedimentos metod~ · 

lógicos podem ser obtidas no Departamento -de Indicadores 

Conjunturais (DEICO} - Rua VIsconde de • Niter5i, 1 246 Bl/B 

sala 709- Telefones: 26~-1820 e 264-5227. 
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COMENTAR IOS 

Os resultados dos · Indicadores regionais da pr~ 

dução industrial para o mês de agosto · reforçam as · principais 
tendências apontadas ~estes c.omentãr .ios para os últi(llos meses: 

. a in~ústria do Rio de Janeiro permanece como 

a de maior ímpeto com crescimento acumulado de 13,82% no pe­

ríodo janeiro-agosto dejte ano e 16;43% em .agosto último reJa 

tivamente a igual mês do ano anterior; · 

. num outro sentido, o parque Industrial minei 

ro prossegue com as mais baixas taxas de crescimento, aprese~ 

tando inclus i ve tendência decllnante: a taxa anuallzada{lndic.~ 

dor dos últimos 12 meses) passa de z~q3%em janeiro do corrente 

ano para 6,04 %em março , chegando a 3,SO%em agosto Último; 

. na reglão ' nordeste as retrações observadas na 

produção de segmentos de importância substancial para a econo­

mia da região (algodão em pluma e açúcar) têm determinado uma 

desaceleração no ritmo de crescimento global da indústria: o 

Indicador mensal passa dei2,J9% em junho de 1986 para 3,59% 

em agosto. Entretanto, quando excluem-se as Indústrias tê~tll 

e de produtos al lmentares, o crescimento médio dos demais gên~ 

ros alcança o favorável resultado agregado de 12,85% para o se 

tor Industrial local no perfodo janeiro-agosto; 

em São Pa~Jo, a ligeira desaceleração observ! 

da nas taxas do indicador mensal nos últimos mes es (11,85% em 

junho, 8,81 % em julho. e 6;21% e(ll agosto) deve-se tanto ~s par! 

lisações por férias coletlv~s em julho e agosto nos segmentos 

de aut~vefculos e em algumas empresas do ramo el~troeletrÕnlc~ 

como também pela entrada de uma base de comparação (2~ semes­

tre de 1985) caracterizada por forte aquecimento da atlvldadç 

I nd u s t r I a I . Não obstante ess~s fatos, a Indústria paulista a-. 

cu mulou crescimento de 11,38% nesses . oito . primeiros meses, te!,l 

do como destaques as Indústrias metalúrgica, mecânlca,materlal 

/ 

elétrico e material de transporte; 

. o que vem marcando o comportamento Industrial 

na região sul é a manutenção de um ritmo de crescimento est! 

vel em um patamar expressivo~ a taxa do Indicador acumulado 

vem oscilando em torno de 9% e lO% desde o mês de março deste 

ano. A nT~el dos gêneros Industriais também se observa essa 

estabilidade sendo que as Indústrias extrativa e alimentares são 

os Únicos ramos com tendência decllnante. 

RIO DE JANEIRO 

A Indústria fluminense apresentou em agosto de 

1986 um crescimento de 16,43% em relação a Igual mês do ano a~ 

terlor, resultado que configura, mais uma vez, a continuidade 

da tendência acelerada de expansão lndustrlal que teve lnfcio 

no segundo semestre do ano passado neste Estado. Nesses oito 

me~es de apuração da produção do setor, em cinco o Rio de Ja 

neiro registrou a mais elevada taxa regional de crescimento. 
- 4 \ 

Nao resta duvida que o fortalecimento do mercado interno tem 

se constltuTd6 no fator primordial para a manutenção desses 

elevados nTvels de produção. A Indústria deste Estado se c2 

racterlza pelo peso Importante dos segmentos relacionados, di 

re ta e Indiretamente, à produção de bens-salários, justamente 

os que vem apresentando as mais exp~esslvas taxas de expansão 

no corrente ano, como são os casos por exempio,de farmacêutl-

ca, bebidas, fumo, 
... . .... .. 

textll e matertas plasttcas. 

Quanto a produção acumulada no perrodo 

agosto seu avanço foi de 13,82 %, com relação a Igual 

janeiro­

período 

do ano anterior, o que representa tambêm a maior taxa dentre 

os locais ~esqulsados, co~ destaque na sua formação para: me­

talúrgica (22,96%), quTmlca (13,55%), farmacêutica (38,18%) 

matérias plásticas (42,74%) e produtos têxteis (16,j8%). Vale 

ressaltar, também, a crescente elevação da produção de mine-

rais não metálicos, sexto gênero em importincia na formação da 

taxa global da Indústria no mês de agosto, como reflexo da re 
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tomada dos lnves~lm~ntos no setor de construçio civil. 

Os gêneros de material de transporte (-20,91%) Je 

vestuário (-1,23%) continuam co·m resultados acumulados negat..!. 

vos, sendo que a retração deste último decorre do fraco dese~ 

penha dos ramos de artigos de couro e "llngerl_e.". Vale men­

cionar, ainda, a baixa performance dos gêneros de papel e pap~ 

tão (0,27%) e de per .fumaria (0,48%) no perío~o em análise. Com 

relação ao primeiro, a elevada queda na produção de cartões p~ 

ra apuração mecân i ca (-75,11%) motiva~a por inovação tecnol~ 

gi .ca de processo no setor de computação de dados (substituição 

por terminais). tem contribuído para o tímido desempenho do g~ 

nero. Quanto a perfumaria, a persistência dos proble~as reta­

cion a dos ã ajustes de margens de comercialização para alguns 

produtos tem influenciado a sua fraca evolução. 

Finalmente, no que se refere ao índice anualiz! 

do (últimos doze meses), o crescimento atingiu .até agosto .o p~ 

t;amar de 13,13 % o que g~ra a expectativa de uma expansão anual. 

reco r de nesta década para o Estado. 

MINAS GERAIS 

Ainda sem evidenciar sinais de recuperação o co~ 

portamento da Indústria mineira continua mantendo tendência 

decl in ante. Esta situação, particularmente desenhada pelo ba..!. 

xo desempenho dos gêneros metalúrgica (principalmente sideru! 

gia), produtos alimentares, q~Ímica e o setor extrativo mine­

ral, configura novos patamares de crescimento para a Indústria 

neste ano. 

Deve-se considerar, entretanto, que a elevada b~ 

se de comparação espelhada no ano ·passado tem sido um dos ' for 

tes fator es que explicam o qu.ild r o da in dústria em 1986. 

A taxa anual lzada até agosto deste ano situou-se em 3,80 %, bem 

inferior, portanto, ã de janeiro {7,03~},comprovando assim · a 

perda do ritmo do nível de produção. Por outrô lado,o cresci­

mento acumulado em janeiro-agosto/86, relativamente a Igual 

,.,· 
perTodo do ano anterior, avançou apentu 2,25 % most·rando-se tam 

bém decllnante em relação aos últimos meses. 

A taxa mensal em agosto, frente ao mesmo mes 

do ano passado, foi de - 0;8)% • . não ai terando seu comporta 

mento negativo, também evidenciado no mês de julho (-0,42 % ).G~· . 

neros como P.rodutos alimentares (-13,50 %) ,química (-5,58 %) e o 

setor .extrativo mineral (-13,34 %) foram os principais determl . 

nantes do resultado em agosto. 

No que toca a produtos alimentares, vale ressal 

· tar que as CJUedas apontadas nos produtos açúcar cristal (18,i5-t} 

e melaço (29,40 %) têm colaborado para aviltar o fndlce do gên~ 

ro . O menor rendimento da mátéria-prlma (cana de açúcar) em 

função da forte estiagem que assola o Est ado, deve ser consld~ 

rado como um dos fatores explicativos do baixo desempenho de~ 

se s p r o d u tos . P o r ou t r o I a do , a g r a d u a I no r ma I I z ação do " I e i te 

In natura" já reflete bons resultados no agregado leite e deri 

vados, contribuindo desta forma para atenuar as perdas sofri 

das no gênero no~ últimos meses, após o Plano Cruzado. Com 

relação ã química, o Produto gasollna (-43,41 %) tem sido o pri.!: 

cipfll responsável pela queda do gênero. Apesar do crescent.e 

consumo do produto após a reforma monetária, seu resultado 

está sendo influenciado pela elevada base de compa~ação ( mesmo 

mês do ano anterior}. ,Já o setor ext.ratlvo mineral, teve seu 

resultado afetado pela queda de 17,32 % em minério de ferro. 

Acredita-se que a má performapce do produto em Minas esteja 

assoct'ado a perda de posição para Carajás. 

REG 1 Ao NOROESTE 

A Região Nordeste registra ~o mês de agosto de 

1986 crescimento Industrial ~e 3,59% em relaçio a Igual m~s 

do ano anterior, a menor taxa do ano (exceto março), sltuand~ 

se num nfvel bastante lnfer.ior aos observados nos meses ante­

riores. 

A significativa redução no ritmo de crescimento 
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em agosto deve-se basicamente às retrações ocorridas em produ­

tos alimentares (-17,40%), têxtil (-11,31%) e extrativa mine-

ral(-4,96%), No caso da Indústria alimentar os resultados 

mensais ao longo deste ano estiveram sempre abaixo dos níveis 

de 1985 (exceto em junho), em decorrência das quedas na produ­

ção de carne de bovino, açúcar e manteiga de cacau. Para a I~ 

dústria têxti I as taxas mensais são negativas desde junho últJ 

mo em consequência do comportamento de algodão em plu~a, cujo 

per íod o de safra a partir de segundo semestre do ano foi afeta 

do por fatores climáticos. 

Em agosto todos os demais gêneros pesqulsados 

apresentaram taxas superlo(es à média global da Indústria, va­

riando entre 5,19% na Indústria química e 51,78% em material 

elétrico. 

Em relação ao perTodo de janeiro a agosto deste 

~no, tendo-se co mo base de comparação o mesmo período do ano 

anterior, a In dústria local apresenta crescimento de 7,92% te~ 

do sido fortemente influenciado pelo comportamento dos gêneros 

industrials:quí mic a (9,76%), metalúrgica (20,05%) e minerais 

não met álicos (19,77%) que respondem por 68~ dessa taxa. Nes-

ses gêneros destacam-se, respectivamente, os produtos: óleo 

diesel (56,84%) e Óleo de mamona (54,66%), alumínio Jfquido 

(48,10%) e bujões e recipientes para ga5es- inclusive para 

GLP (96,31%), cimento comum (23,59%) e azulejos decorados 

(78,77%). 

Por fim,deve-se salientar que a Indústria norde~ 

tina vem apresentando excelentes taxas de crescimento, apesar 

de alguns setores de acentuada importância no local se situa­

rem abaixo da média da Indústria geral o que foi, de certo mo­

do, compensado pelo bom desempenho de setores menos tradlcio­

na i s. 

SAo PAUlO 

A produção lndustflal paulista avançou em 11,38% 

em janeiro-agosto, em relação a Igual período do ano anterior, 

< . 

ficando esse resultado bem próximo da taxa anuallzada de agos­

to: 11,74% (f .ndlce ·dos últimos doze meses). 

Em termos do Indicador mensal registrou-se um cre_! 

cimento de 6,21% frente à produção de agosto de 1985, acusando 

um decréscimo de 2,6 pontos percentuais . em relação à taxa do 

mês de julho. Isto ê explicado pel6 desempenho de alguns s~t~ 

res industriais tais como: metalúrgica, mecânica, material el.§_ 

trlco, que reduziram os nTvels de expans ão mensal basicamente 

em função da base de comparação de um período já aquecido . Co~ 

vêm salientar, entretanto, que outras atividades Industriais vêm 

apresentando excele ntes taxas de crescimento, destacando- se aí, 

minerais nã.o metálicos (23,66%), farmacêutica (26,94 %), perfu­

maria (33,75%) e produtos de matérias plásticas (28,26%) . Ta~ 

· bém é importante citar o desempenho n·egativo de alguns gêne~os 

Industriais: 

-material de .transporte (-2,94%): o fato marcan­

te · ness~ . gênero ê o comportamento da Indústria automobilísti ­

ca, que teve que diminuir os níveis de expa·nsão em consequên-
1 - . ela das montadoras terem reduzido a sua produçao, ªfetad~ pela 

falta de peças e componentes. 

química (-6,5~%): esse resultado foi i nfluencia 

do principalmente pela queda na produção de álcool anldro . 

-produtos alimentares (-11,43%): o desempenho n~ 

gatlvo nesse segmento lnd~strlal foi determinado pelos princi­

pais produtos do Estado: açúçar cristal e suco de laranja, am­

bos Influenciados ~egatlvamente pela s t tuação desfavo rá vel 

de preços no mercado Internacional. 

Por fim, em consequêncla da redução do ritmo de 

cre scime nto mensal, o Indicador acumulad?• apõs se estabilizar 

na faixa dos 13% desde ab ri 1 passa a partir de julho . a apre­

sentar tendência decl lnante em virtude da atuaçio ·de do .ls prl~ 

cipais fatores: a entrada da base de compara~ão, já aquecida 

no segun~o se~estre de 1985 ~ a queda nos nlvels de produção 

de alguns gêneros, por conta de problemas de escassez de insu­

mos. 
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REG 1.1t0 SUL 

No perfodo de janeiro a agosto de 1986 a produ­

çao industrial da regl~o sul re~lstrou crescimento de 10,86% , 

em rel açio a Igual p,rTodo do ano anterior, repet .lndo · pratlc~ 

mente o mesmo resultado alcançado em julho (10,96%}. O Tndlce 

acu mu lado vem · mantendo certa estabilIdade nestes ~ltl~os seis 

meses, com uma vari~çio máxima de 2 pontos percentuais. Este 

co mpo rtamento nas taxas acumuladas da indús~ria geral, é segu~ 

do por 9 dos 14 setor~s acompanhados pela pesquisa que mesmo · 

co m flutuações mais amplas nos seus Tndices, não alteram a ten 

dên ci a a uma certa estabi I Idade. 

Fugindo deste comportamento encontram-se os se 

gui nt es setores: 

. extrativa mineral que decresceu dos 30,78% de 

março para 8,48% em agosto (Indicador acumulado}, reflexo do 

dese mpenho de carvão de pedra lavado ou beneficiado que vem dl 

mlnuindo o nível de produçio ao longo do ano, agravado 

ocorrência em junho último, de uma greve no setor; 

pela 

. mecânica que após registrar taxa acumulada de 

19,45% em março, passou em agosto para 31,57% de crescimento. 

Isto se deve principalmente ao bom desempenhoderefrlgeradores 

do més ticos e aparelhos elétricos de ar condicionado; 

. o setor de matérias plásticas após sofrer ace~ 

tuada redução no seu ritmo de crescimento em janeiro-março 

(quando atingiu apenas um crescimento de 2,02% em funçio dos 

aj ust es do setor ao Plano . Cruzado) alcançou em janeiro-agosto 

ta xa de 16,95 %. Neste resultado tiveram participação signifl 

cat iva os produtos canos, tubos, mangueiras e conexões de mat~ 

ria l plástico, bem como saltos, solas e solados de material 

plá s tico pa r a calçados; 

. no gênero. ali~entar o Tndice acumulado passa 

de 12, 06 % e m mar ço para 6,94% em agosto, reflexo princlpalme~ 

te do Item açúcar refinado que nos primeiros meses de 1985 não 

/,· 

contou com a produção de sua principal usina na região, em r~ 

z~o da antecipação do refino de toda sua cota determ i nada pelo 

IAA para o 2? semestre de 1984. 

. o setor fumagelro que apesar de evoluir de 

-9,71% em março para -2,58 % em agosto, teve como mo t ivo uma 

me~or safra em 1986 em decorrência da estiagem que afetou a 

re giã o e prejudicou também a qualidade do produto . 

A taxa mensal de crescimento Industrial de ago~ 

to de 19% . foi de 10,19% em confronto cóm i gual mês de 1985. 

Apesar da aparente queda no ritmo de crescimento ao se obs e rvar 

os Tndlces de base fixa de Julho e agosto últimos, constata­

se que o nTvel de atividad e Industrial permaneceu o me smo 

(28,79% e 28,42% respectivamente), revelando que a queda ocor­

rida no Tndlce mensal de agosto se deye mais à base aquec id a . 

Os setores de melhor desempenho , em ! a9osto foram: mec ân ica 

(41,15%); bebidas (40,27%) e matérias plásticas (27,16%), ten­

do ocorrido as menores taxas no setor de fumo (-16,15%); extra 

tlva mineral (-B,47 %) e alimentar (-4,15 %) . 
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INDICADORES DA PRODUCl10 INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGÚO NORDESTE 

1986 
PONDERACAO CI-80 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ C L A S S E S 
E 

G E N E R O S 

I BASE FIXA MENSAL I . MENSAL I . ACUMULADO I 12 MESES I 
I --------------------------1--------------------------l--------------.-------'----- 1--------------------------1 
I JUN I JUL I AGD I JUN I JUL I AGO . I JAN-JUNI JAN-JULI JAN-AGDI ATE JUNI ATE JULI ATE _AGOI 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
IINDUSTRlk GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I IND.TRANSFORMACAO 
I 
I MIN.NAO METAUCOS 
I 
I METALURGICA 
I 
I HAT ELETRICO ' E COM 
I 
I' PAP EL E PAPEll10 
I 
l BORRACHA 
I 
I QUIMICA 
I 
I PERF .SABOES,VELAS 
I 
I PROD.MAT.PLASTICAS 
I 
I TE XTIL 
I 
I VEST,CALC,ART.TEC. 
I 
I PRO D.ALIMENTARES 
I 
I BEB I DAS 
l 
I fUM O 

I 
I 104,20 
I 
I 138,93 
I 
I 99,39 
I 
I 89,74 
I 
I 135,40 
I 
I 127,29 
I 
I 110,32 
I 
I . 127,28 
I 
I 107,.37 
I 
I 113,74 
I 
I 116,26 
I 
I 84,32 
I 
I 113,45 
I 
I 75,43 
I 
I 95,88 
I 
I 118,05 

119' 50 

143,82 _ 

116,13 

100,25 

153,01 

145,21 

122,62 

145,22 

123,02 

137,43 

161,69 

108, 39 

132' 65 

86,37 

116,70 

150,53 

111,68 

129,16 

109' 26 

108' 15 

161,25 

151 '64 

124,91 

129,87 

102, 18 

130,77 

138, ll 

110 '25 

135' 50 

81,83 

102,92 

133,30 

I 
I 112,19 
I 
I 107,85 
I 
I 113,07 
I. 
I 125,21 
I 
I 123,62 
I 
I 138,43 
I 
I 117,27 

13 9, 08 

108,42 

118,25 

117,81 

96,78 

135,18 

106,03 

143,57 · 

. 117,40 

1:14,24 

106,06 

115,77 

126,44 

128,25 

153,23 

108,58 

139,10 

123,02 

121,94 

128,80 

97,58 

123,42 

92,13 

154.50 

140,30 

I 
103,59 I 

I 
95,04 I 

I 
105,13 I 

I 
128,63 I 

126,86 

151,78 

107,90 

119,98 

1 05' 19 

109,62 

107,28 

88,69 

118,62 

82,60 

147,65 

114,42 

107,61. 

104,55 

108,18 

116, 99 

117,27 

130,94 

101,82 

129,22 

108,44 

100,73 

117,13 

107, 54 

122,03 

90 ,ao 

127,76 

134, 14 

108,57 

104,77 

109,27 

118,38 

ll8, 94 

133, 86 

102,86 

130,78 

llO ,34 

104,08 

119,02 

105,78 

122,27 

90,98 

131,34 

135,13 

I 
101,92 I 106, 98 

I 
103,54 I 101,14 

I 
" 108,73 I 108,02 

I 
119,77 I 112,73 

I 
12o,os I 112,75 

I 
136,03 I 124,64 

I 
1 03 , 55 I 1 02 , 1 8 

I 
129,27 I 119,38 

I 
109,76 I 108,80 

I 
1 04 , 81 I 1 o 8 , 2 3 

I 
. 117,35 I 111,21 

I 
102,97 I 99t16 

I 
121,11 I 122,64 

I 
89,95 I 100,63 

I 
133.13 I 119,53 

I 
132,05 I 131,23 

107,43 

101,67 

108,45 

114,71 

114,45 

129,34 

102,43 

122,73 

110 '19 

109,24 

119,33 

98,05 

122,39 

98,75 

122,39 

130,96 

I 
107,47 I 

I 
101,38 I 

I 
108,54 I 

I 
116,83 I 

1 
115,99 

133,89 

102,96 

123,64 

111,12 

108' 40 

118,26 I 
I 

97,65 I 
I 

122,29 I 
I 

96,03 I 
I 

124,74 1 
I 

131,08 I 
·---------------------------------------------------------------------------*------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1986 
PONDERACAO CI-80 

+------------------------------------------------~------------------------------~--------~----------------------------------------+ 
J C L A S S E S I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 

I E l--------------------------1---~---------------------l--------------------------l--------------------------l 
I G E N E R O S I JUN I JUL I AGO I JUN I JUL I AGO I JAN-JUN I JAN-JULI JAN-AGOI ATE JUNI ATE JULI ATE AGOI 

+---------------------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------+ 
I 
IINDUSTRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I IND.TRANSFORMACAO 
I 
I MIN.NAO HETALICOS 
I 
I METALURGICA 
I 
I MAT ELETRICO E COM 
I 
I MAT. TRANSPORTE 
I 
I PAPEL E PAPELAO 
I 
I QUIMICA 
I 
I PROD.MAT.PLASTICAS 
I 
I TEXT IL 
I 
I VEST,CALC,ART.TEC. 
I 
I PROD.ALIMENTARES 
I 
I BEBIDAS 
I 
I FUMO 

I 
I 127,67 
I 
I 124,05 
I 
I 127,97 
I 
I 101,21 
I 
I 119,56 
I 
I 105,00 
I 
I 158,53 
I 
I 164,94 
I 
I 166,99 
I 
I 149,33 
I 
I 121,29 
I 
I 90,15 
I 
I 126 tl8 
I 
I 120,39 
I 
I 171,06 

129,30 

113, 76 

130,60 

110,67 

121,43 

140,62 

119,81 

179,48 

. 185,29 

i 72,12 

130,90 

108,81 

121,27 

136, 13 

17 2, 56 

130,24 

118' 57 

131,21 

112 '01 

120,84 

162' 52 

116,95 

166' 22 

199,59 

177.92 

127, .82 

114, 15 

118,84 

136, 02 

138 '54 

103,19 

-99,98 

10 3, 46 

117 '43 

108,64 

100,96 

115' 06 

10 a, 56 

98,94 

112,95 

114,81 

108,06 

74,35 

150,86 

13 7' 01 

99,58 

81,03 

101,27 

115' 29 

99,69 

119,79 

103,59 

119,77 

93,66 

98,26 

110,77 

121' 63 

83,05 

146r01 

109,12 

99,17 103,36 

86,66 100,71 

100,27 103,60 

109,81 108,64 

100,19 100,92 

133,96 142 '10 

97,08 114,94 

99,11 97,7~ 

94,42 96,84 

112,42 106,90 

107,10 110' 54 

116,62 108,92 

86,50 86,61 

137,78 148,14 

93,43 115,61 

102' 15 

97,53 

103,23 

109., 64 

100,74 

138 '40 

113.43 

100,95 

96,23 

105,44 

'uo,58 

11 o. 98 

85,89 

147 '79 

114,55 

I 
102,25 I 105,20 

I 
96,05 I 105,94 

J ' 
1 02,81 I 105, 13 

I 
109,66 I 1oa, 30 

I 
1 o o, 67 I 1 o 1 , 11 

I 
137,75 I 146,91 

I 
1ll,44 I 111,62 

I 
100,10 I 99,60 

I 
95,92 I 105, 04 

I 
1 06 , 3 6 I 113 , 9 3 

I 
110.11 I 112,52 

I 
111r83 I ll0r68 

I 
85,99 I 90,12 

I 
146 r 3 O I 13 2 1 6 1 

I 
111,75 I 116.14 

104,3 8 

.102,0 5 

104 ;59 

109,40 

100,62 

142,58 

113,27 

101,39 

102,94 

. 110,23 

111' 59 

111r 12 

89,56 

135,55 

114,08 

I 
103,80 I 

I 
99", 93 I 

I 
104,15 I 

. I 
109,32 I 

I 
100,73 I 

I 
141,73 I 

I 
115,27 I 

I 
9 6, 55 I 

I 
101,13 I 

I 
109,27 I 

I 
110,61 I 

I 
111, 22 I 

I 
88,51 I 

I 
137,01 I 

I 
112,97 1-

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS -RIO DE JANEIRO 

19 86 
PONDERACAO Cl-80 

+---------------------------------------~--------------------------~--------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S I BASE FIXA ME\ISAL I . MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
l E l--------------------------l--------------------------l--------------------------l--------------------------1 
I G E NERO S I JUN I JUL I AGO I JUN I JUL I AGO I JAN-JUNI JAN-JULI JAN-AGDI ATE JUNI ATE JULI ATE AGOI 
·---------------------------------------------------------------~-----------------------~------------------------------------------+ 
l 
I INOUSTRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I lNO.TRANSFORHACAO 
I 
I MIN.NAO METALICOS 
I 
I HETALURGICA 
I 
l MAT ELETRICO' E COH 
I 
I MA T. TRANSPORTE 
I 
I PAPEL E PAPELAO 
I 
I QUI MICA · 

FARMACEUT ICA 

PERF.SABOES,VELAS 

PROD.HAJ.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PR 00. ALI HENT ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

l 
I 113,58 
I 
I 534,69 
I 
I 105,32 
I 
I 87,93 
I 
I · 139,01 
I 
I 69,60 
I 
I 49,12 
I 
I 100,99 
I 
I 112,83 
I 
I 130,66 
I 
I 140,43 

164,79 

100,87 

79,88 

114, 45 

103,73 

147,00 

12 a, o5 

543, 87. 

119, 89 

96,55 

145, 93 

84,19 

59,71 

105,45 

129, 32 

l50,61 

179,18 

179,75 

107' 28 

101,36 

146, 74 

110, 96 

157,47 

126,32 116,53 115,57 

536,36 105,97 104,17 

118;27 117,69 116,70 

95,76 130,16 130,81 

135,80 126,86 . 116,28 

80,40 126,64 137,58 

53,63 I 82,82 98,60 

104,28 I 104,78 98,50 

141,96 I 108,70 106,23 

148,42 l 160,30 154,82 

165,1t7 I 116,51 142,46 

173, .07 I 159,86 157,57 

110,10 I 118,46 106,70 

100,81 I 96,48 105,14 

142,61 I 106,74 108,44 

116,65 I 139,54 148,77 

138,08 I 150,21 139,18 

116,43 

101,64 

117' 96 

115,63 

117,50 

134,59 

87,51 

98,20 

125;11 

158,86 

140,42 

154,26 

102,33 

106,00 

105,98 

130,23 

122,54 

112,97 113,40 

112' 35 111,10 

113' 04 113,65 

115,30 117' 52 

125,29 123 '80 

116' 81 119 t 93 

74,36 77,86 

100,97 100,59 

112,81 111,65 

131,18 134,99 

88,23 95 ,48. 

137,81 140,95 

121 '56 118' 99 

96' 10 97' 59 

107,21 10.7' 46 

131,68 133,98 

1'46 '67 145,32 

I 
113,82 I 111,41 112,06 

I 
109,83 I 120,32 117,43 

I 
114,25 I 110,53 111,52 

I 
117,26 I Ü0,66 114,45 

I 
122,96 I 121,62 121,59 

I 
121,a1 I 113,58 111,20 

I 
79,09 I 77,96 78,46 

I 
100,21 I 103,58 102,22 

I 
113,55 I 108,51 108,99 

I 
138,18 I 117,83 122,82 

I 
100,48 I 89,12 92,42 

I 
142 , 14 I 12 9, a a 1-3 3, 2 4 

I 
116,38 I 133,60 129,18 

I 
98,77 I 97,86 97,74 

I 
101,21 I 105,76 106,76 

I 
133,46 I 122,82 · 126,37 

I 
141,85 I 143,00 140,86 

113,13 

114 '59 

ll2, 98 

115' 44 

123.00 

120,08 

78,37 

101, 18 

111,85 

128, 98 

96,09 

136,30 

124,55 

98,58 

106,87 

126,47 

139,85 

+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+· 
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' · 

PONDERACAO CI-80 

INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAl POR CLASSES E GENEROS - SAO PAULO 

1986 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S I BASE FIXA Hé~SAL I . MENSAL . I ACUMULADO I 12 MESES I 
I E 1--------------------------1--------------------------1--------------------------1--------------------------1 
I G E N E R O S I JUN I JUL I AGO I JUN I JUL I AGO I JAN-JUN I JAN-JULI JAN-AGOI ATE JUN I ATE JUL I ATE AGO I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
IINOUSTRIA GERAL 
I 
I IND.TRANSFORHACAO 
I 
I HIN.NAO HETALICOS 
I 
I HETALURGICA 
I 
I HECANICA 
I 
I HAT ELETRICO ' E COM 
I 

HA T. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELAO 

BOR RACHA 

QUI MICA 

f ARMA C EUTI CA 

PERF.SABOES,VELAS 

PROD.HAT.PLASTICAS 

TEX T Il 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PR OD .ALIHENTARES 

BEBIDAS 

FUM O 

I 
I 121,05 
I 
I 121,05 
I 
I 102,42 
I 
I 116,70 
I 
I· 105,16 
I 
I 118,68 
I 
I 142, 12 
I 
I 137,04 
I 
I 132,28 
I 
I 128,26 
I 
I 168,47 

168,66 

129f82 

117.72 

94f85 

112.38 

116f 19 

76,72 

133' 04 

133,04. 

112' 63 

126f24 

114,53 

129f85 

135f75 

151,57 

142f 15 

150,38 

173f 81 

183,58 

144, 50 

130,20 

115,44 

132,12 

142,65 

76f75 

132 f 91 

132f 91 

114;59 

124,75 

115,38 

127' 41 

132 f 14 

150,68 

138, 7 5 

154, 75 

172, 39 

169' 72 

151' 17 

127' 90 

116,62 

132 f 21 

136,60 

11 f35 

111 '85 

111 f 85 

12 2t 04 

111' 39 

123,67 

121,63 

138.58 

123,47 

113,46 

87.16 

160f35 

150,37 

13 5 ,zo 
117 f99 

105,57 

87,06 

12 3,46 

121,65 

108f81 

108,81 

121f13 

113f23 

128,91 

117' 45 

95,75 

122,85 

122,82 

92f85 

130,23 

148,08 

125,75 

116,22 

109,73 

93,36 

131,42 

102,37 

106,21 

106,21 

123,66 

109,77 

. 122,44 

112,17 

97,06 

115,28 

uo;2o 

93,41 

126f94 

133,75 

128,26 

114,01 

106,45 

88,57 

11 o, 96 

94,64 

113,05 

113 '05 

111f93 

110 '64 

119 '36 

121,74 

141,24 

113.36 

104,95 

95,53 

126 t17 

122,71 

119,70 

110 '56 

98f92 

101,62 

1"23' 33 

107,59 

112,30 

112' 30 

113,29 

111 '04 

120,87 

121.06 

132.26 

114 f 76 

107f46 

94,98 

126,88· 

126,76 

120f68 

111.45 

100,70 

99,66 

124,76 

106,75 

111,38 

111,38 

114f63 

110,87 

121 '1 o 
119,81 

I 
I 112,22 
I 
I 112,22 
I 
I 110f16 
I . 
I 106,54 
I 
I 118,64 
I 
I 119,07 
I 

126,65 I 134,98 
I 

114,83 I 112f20 

107,83 

94,71 

126,89 

127f74 

121,76 

111' 80 

101,54 

97f45 

122,45 

105,06 

I 
I 104,49 
I 
I 103,10 
I 
I 121,31 
I 
I 122,81 
I 
I 118,77 
I 
I 111f47 
I 
I 103,44 
I 
I 98,82 
I 
I 118,78 
I 
I 111,12 

112 ,o 6 

112,06 

111,41 

107,40 

120,23 

119,42 

129,89 

113,68 

106,47 

101,15 

121,88 

1·25 '73 

119,83 

111f76 

103,16 

· 100,02 

120,91 

109,41 

111,74 

111 '74 

I 
I 
I 
I 
I 

112,99 I 
I 

108, 28 I 

120,88 

119' 52 

127,72 

114,28 

107' 33 

98,89 

123,82 

126,85 

121' 07 

112' 24 

103' 02 

98,89 

120,18 

107 f 63 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I · . 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·---------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUCaO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIAO SUL 

1986 
PDNDERACaO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------+ 
l C L A S S E S I BASE FIXA ME"'SAL l . MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
l E l--------------------------l--------------------------l-------------~------~-----l-------------------------- 1 
l GENE R OS I JUN I JUL I AGO I JUN I JUL I AGO . I JAN-JUNI JAN-JULI JAN-AGOI ATE JUNI ATE JULI ATE AGOI 
+----------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
l l I I I 
llNDUSTRIA GERAL I 121,39 128,79 128,42 I 114,63 '116' 93 110,19 109' 91 110' 96 110,86 I llO, 66 lll,54 111 • 53 I 
I I I I I 
l EXTRATIVA MINERAL I 103,73 111,32 102,56 I 8 7,96 93.00 . 91,53 114,59 111,07 108,48 I 116. 44 113,32 lllr43 I 
l I I I I 
I IND.TRANSFORHACAO I 121,65 129,05 12a,ao I 115,07 117' 31 110,46 109,84 llO, 96 110,89 110,58 1ll,51 111' 53 I 
I I I · I 
l HIN.NAO METALICOS I 101,37 112' 55 11,1' 6 3 124,24 118,63 112,92 115,50 ll6' 01 115,56 114,13 114,93 ll4, 74 I 
I . I I 
l METALURGICA l 141,95 162,23 160,13 ll2,01 128,99 115,97 108,82 111' 76 112,34 110,29 112,26 112,70 I 
l I I 
l HE CANICA I 140 ,·57 140,19 162' 93 141' 25 147,41 141, 15 127,55 130,08 131,57 120,97 123,56 126,24 I 
I I I 
f HAT ELETR1CO E COH I 168,48 177' 53 1 81 '81 143,09 131,27 124,17 127,39 128,02 127,54 126,16 127,60 128,02 I 
I I I I 
I PAPEL E PAPELAO I. 141,44 148,63 146,35 114,56 113,95 108,46 I 106,02 107,17 107,34 106,17 106,70 106,66 I 
I I I I 
I QJIMICA I 97~23 111' 42 116' o 1 10 5, 01 110,51 99,79 I 100,53 102,30 101,a1 I 104,02 105,77 104,74 I 

I I I I 
I PERF.SABOES,VELAS I 129,65 162,26 154,65 112,84 123,19 112. 62 I 120,62 121,06 119 ,ao 1 121,46 121,38 121,24 ~ 

I I I I 
I PROD.HAT.PLASTICAS 123,86 153,05 156,24 139,38 142' 85 127,16 I 110' 45 115 '22 116 '95 I 111,a1 114,83 ll6' 46 I 
I I I I 
I TEXTIL 126,90 136,36 135,77 I 10 8. 65 113,05 110,16 I 105,75 106 • 85 107,29 I 108,07 108,65 108,18 I 
I I I I I 
I VEST,CALC,ART.TEC. 107,07 118.60 116,74 I 108,85 107,66 103,77 I 107,69 107,68 107,13 I 108.49 108,48 108,13 I 
I I I I I 
I PROD.ALIHENTARES 111,59 117,72 1llr 32 I 11 O r 51 102,79 95,85 I 109,99 108 '80 106,94 I 110,38 109,67 108,54 I 
I I I I I 
I BEBIDAS 138,71 152,01 143,92 I 79,66 149903 140,27 I 103' 10 108,59 111,99 I llO, 21 112,28 113,53 I 
I I I I I 
I FUMO 212,46 as, 10 23,96 1. 128,60 94,52 83,85 I 97,88 97,68 97,42 I 99,66 98,36 98,74 I 
+-----------------------------------------------------------------:..------------------------------------...;------------+ 
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